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9A SM apresenta uma solução educacional 
completa que une recursos pedagógicos a 
ampla cesta de serviços, compondo um entorno 
cooperativo orientado para a sustentabilidade 
no âmbito da agenda dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).
• O estudante é incentivado a exercer o protagonismo  

e a desenvolver cidadania crítica e criativa, com base  
na ética do cuidado.

• O professor acessa grande variedade de propostas  
que asseguram flexibilidade à condução dos processos  
de ensino e aprendizagem.

• Estratégias pedagógicas assertivas e coerentes,  
que incluem oferta digital completamente alinhada  
com o desenvolvimento de conteúdos significativos,  
favorecem a aquisição de competências e habilidades. 

Todo o conteúdo, potencializado por recursos variados, pode ser acessado 
na plataforma SM Aprendizagem, a qualquer tempo e em qualquer lugar, 
usando um dispositivo pessoal.

• Recursos digitais de diferentes tipos (galerias de 
imagens, áudios, vídeos, animações, infográficos) 
ilustram o conteúdo de forma dinâmica, 
favorecendo a compreensão e o aprofundamento 
dos conceitos.

• Diferentes propostas de atividades  
interativas ampliam as oportunidades  
de reforço da aprendizagem e funcionam  
como trilhas avaliativas.

• Canais de comunicação possibilitam  
o contato permanente entre professores  
e estudantes, facilitando o envio  
de atividades personalizadas.

• O portfólio digital permite o acompanhamento da 
evolução do aprendizado de cada estudante, com 
autoavaliação dos objetivos pretendidos.
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A escola está inserida em um mundo complexo  
e que se transforma rapidamente. Na jornada do 
Ensino Fundamental Anos Finais, é importante que 
o conhecimento adquirido ao longo do tempo  
seja consolidado e aprofundado. Espera-se que 
cada estudante amplie sua visão de mundo e se 
torne um cidadão crítico e participativo na socie-
dade. Este é um desafio e tanto!

Esta solução didática foi elaborada abarcando os 
diversos componentes curriculares com rigor con-
ceitual, contextualização, atualização e recursos  
que favorecem o processo de ensino-aprendi-
zagem. Além disso, ela trabalha os Objetivos de  
Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos 
pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 
busca da cidadania global, fundamental para que 
o estudante adquira conhecimentos e desenvolva 
habilidades que o façam se sentir parte integrante  
da sociedade, ampliando seu papel protagonista. 
Para completar, projetos de pesquisa anuais traba-
lham temas transversais que integram diferentes  
componentes curriculares. 

Pretende-se, assim, contribuir para que o co-
tidiano escolar seja estimulante e enriquecedor, 
possibilitando a superação de todos os desafios.

Que esta jornada seja muito feliz!

ANTES 
DE MAIS 
NADA...
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ABERTURA  
DO MÓDULO
O conteúdo deste 
componente curricular está 
distribuído por nove módulos, 
que reúnem os objetos 
de conhecimento a serem 
desenvolvidos no ano. Cada 
módulo é composto por dois 
tópicos relacionados.

A imagem de abertura do 
módulo desperta a curiosidade 
para o que será estudado.

O sumário 
lista os tópicos 
desenvolvidos 

no módulo 
e facilita sua 
localização.

Um pequeno texto introduz  
o assunto a ser trabalhado  
no módulo.

A trilha apresenta os objetivos 
pedagógicos e serve como 

orientação de estudo.

GEOGR AFIA

OBJETIVOS
NOSSOS

M Ó D U L O

Caracterizar 
o processo de 

expansão territorial 
do capitalismo e 

identificar o papel 
das revoluções 

tecnológicas 

Identificar e analisar as 
inovações tecnológicas 

advindas da Primeira 
Revolução Industrial e seu 
papel no desenvolvimento 
do capitalismo industrial

Analisar as inovações 
tecnológicas promovidas 

na Segunda Revolução 
Industrial e seu papel 

no desenvolvimento do 
capitalismo financeiro

Explicar o processo 
que tem levado ao 
desenvolvimento 

dos nacionalismos e 
dos discursos anti- 

-globalistas, ligados 
à xenofobia e às 

guerras comerciais

Reconhecer as 
inovações tecnológicas 
da Terceira Revolução 

Industrial e seu 
papel no capitalismo 

informacional

GLOBALIZAÇÃO
NO FINAL do século XX e início do XXI, o conceito de 
globalização passou a ser utilizado com frequência, mar-
cando presença em discursos sobre política, economia e 
cultura. Embora as inovações tecnológicas desenvolvidas na 
década de 1970 – a partir da chamada Revolução Informa-
cional – tenham sido o “combustível” para a popularização 
do conceito, diversos estudiosos asseguram que a globali-
zação se iniciou ainda no século XVI, com as Grandes Nave-
gações. Assim, o que se observou na virada para o século XXI 
seria apenas um aprofundamento de um processo secular.

1
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 O QUE VOCÊ SABE sobre os espaços naturais 
do continente europeu? O que você conhece sobre 
a formação territorial e política desse continente?

 O QUE VOCÊ ACHA das interferências que a 
Europa realizou em outros continentes? 
Quais interferências você conhece?
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MÓDULO
NESTE

GEOGR AFIA

 44 Vegetação

 46 Entre mapas • Os gregos e os mapas

 48 Clima

 50 Mão na massa • Paisagens naturais europeias

 52 Relevo e hidrografia

 54 Dimensão tecno • Ferrovias na Europa

 55 Recursos naturais

 57 Ativação

ESPAÇOS NATURAIS DO 
CONTINENTE EUROPEU

44

 60 Origem do Estado moderno

 61 Geografia integrada • Braudel e o Mediterrâneo

 63 Industrialização e urbanização

 64  O fator humano • As periferias urbanas e o Direito 
à cidade

 66 O campo europeu

 67 A formação da União Europeia

 68  Texto em foco • Brexit e o arrependimento 
britânico

 70 Desafios europeus em tempos de globalização

 72 Ativação

 74 Estudo dirigido

 77 Cidadão do mundo • Um mundo de parcerias

 79 Em síntese

FORMAÇÕES TERRITORIAIS, 
POLÍTICAS E ECONÔMICAS 
NA EUROPA

59

A Europa faz parte de uma extensa faixa contínua de terra que 
compõe um grande bloco continental com a Ásia, a Eurásia.  
Os continentes europeu e asiático, no entanto, são considerados 
distintos por motivos histórico-culturais. A delimitação entre eles 
é imprecisa, alterando-se conforme o critério utilizado: o limite 
natural ou a proximidade cultural. Os Montes Urais, na Rússia, 
são um importante limite natural da fronteira entre Europa e Ásia 
(outros são o rio Ural, o mar Cáspio, as montanhas do Cáucaso e o 
mar Negro). Foto de 2024.
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A questão iniciada com 
“O que você acha” 
propõe a formulação  
de uma hipótese.

A questão iniciada com  
“O que você sabe” ajuda  
a resgatar conhecimentos 
anteriores.
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MILTON SANTOS: CRÍTICO DA GLOBALIZAÇÃO

TEXTO EM FOCO

O brasileiro Milton Santos foi um 

dos mais importantes geógrafos do 

século XX, tendo elaborado diversos 

estudos sobre as cidades e os países 

do Sul Global, bem como sobre a 

globalização. Nascido na Bahia e ten-

do estudado no Brasil e na França,  

Milton Santos tornou-se referência 

sobre o estudo crítico do processo de 

globalização.

O mundo tal como nos fazem crer: a globalização como fábula

A máquina ideológica que sustenta as ações preponderantes da atualidade é feita de peças 

que se alimentam mutuamente e põem em movimento os elementos essenciais à continui-

dade do sistema. Damos aqui alguns exemplos. Fala-se, por exemplo, em aldeia global para 

fazer crer que a difusão instantânea de notícias realmente informa as pessoas. A partir desse 

mito e do encurtamento das distâncias – para aqueles que realmente podem viajar – também 

se difunde a noção de tempo e espaço contraídos. É como se o mundo se houvesse tornado, 

para todos, ao alcance da mão. Um mercado avassalador dito global é apresentado como ca-

paz de homogeneizar o planeta quando, na verdade, as diferenças locais são aprofundadas. 

Há uma busca de uniformidade, ao serviço dos atores hegemônicos, mas o mundo se torna 

menos unido, tornando mais distante o sonho de uma cidadania verdadeiramente universal. 

Enquanto isso, o culto ao consumo é estimulado. 

Fala-se, igualmente, com insistência, na morte do Estado, mas o que estamos vendo é seu 

fortalecimento para atender aos reclamos da finança e de outros grandes interesses interna-

cionais, em detrimento dos cuidados com as populações cuja vida se torna mais difícil. 

Esses poucos exemplos, recolhidos numa lista interminável, permitem indagar-se, no 

lugar do fim da ideologia proclamado pelos que sustentam a bondade dos presentes pro-

cessos de globalização, não estaríamos, de fato, diante da presença de uma ideologização 

maciça, segundo a qual a realização do mundo atual exige como condição essencial o 

exercício de fabulações. 

Milton Santos. Por uma outra globalização. Rio de Janeiro: Record, 2000. p. 174.
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Milton Santos em 
São Paulo (SP).  
Foto de 1996.
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OLHAR AMPLIADO

Organização do Tratado Atlântico Norte (Otan)
Fundada em 1949, a Organização do Tratado Atlântico Norte (Otan) é uma organização militar 

que teve papel central durante a Guerra Fria, tendo representado os interesses do mundo capitalista 
na tentativa de contenção do bloco socialista. Nos dias atuais, ela se caracteriza por se expandir so-
bre os países do leste europeu, o que vem gerando algumas tensões geopolíticas, em especial com a 
Rússia. Leia o texto a seguir.

Tensão entre Otan e Rússia

Após a anexação da Crimeia [que pertencia à Ucrânia] em 2014, [...] [a Otan] suspendeu sua coo-
peração com a Rússia. Dois anos depois, enviou quatro forças-tarefa para Estônia, Letônia, Lituânia 
e Polônia […].

Armando a Ucrânia

Quando a Rússia invadiu a Ucrânia, um país aliado da Otan, em fevereiro de 2022, a organização 
se recusou a enviar tropas, ou a criar uma zona de exclusão aérea, mas entregou bilhões de dólares 
em armas a Kiev.

Em maio do ano passado, Finlândia e Suécia anunciaram sua candidatura histórica para integrar 
a aliança.

Em junho, a Otan aprovou o reforço de sua presença no flanco oriental, com quatro novos grupos 
táticos na Bulgária, Hungria, Romênia e Eslováquia, elevando seu contingente de “forças altamente 
preparadas” para mais de 300 mil militares. “É a reorganização mais importante da nossa defesa 
coletiva desde a Guerra Fria”, disse o secretário-geral da Otan, Jens Stoltenberg.

A Ucrânia exige adesão acelerada à aliança em setembro, após a anexação de quatro regiões do 
país por parte de Moscou. Em fevereiro de 2023, no entanto, Stoltenberg falou sobre uma entrada a 
“longo prazo”.

O Estado de S. Paulo. Entenda: a expansão da Otan e a pressão sobre a Rússia. 4 abr. 2023.  
Disponível em: http://linkte.me/jzv21. Acesso em: 14 ago. 2024.

Bandeiras da União 
Europeia, da Polônia 
e da Otan, em 
Varsóvia, na Polônia. 
Foto de 2024.

 ■ Com base nas informações apresentadas na reportagem, é possível afirmar que a relação entre a 
Otan e a Rússia está em seu momento mais crítico, desde o fim da Guerra Fria? Por quê?
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MULTIPROJETO

Museu geográfico virtual
Você já visitou um museu? Esse espaço é dedicado ao estudo e à preservação de elementos da 

cultura material e imaterial de diferentes sociedades. Além disso, organiza e exibe coleções com 
o propósito de estimular a reflexão sobre o mundo e promover a compreensão das transforma-
ções contínuas na realidade em que vivemos. 

Shibam Hadramawt, localizada no Iêmen, remonta ao século XVI.  
A cidade foi erguida com tijolos de barro em um oásis situado em uma 
planície costeira, cercada por planaltos montanhosos e inserida no 
deserto de Ramlat al-Sab’atayn. Foto de 2024.

Indígenas mehinako, da aldeia Uyapiyuku, pescam com rede de arrasto 
como parte dos preparativos do Kuarup, festividade em homenagem aos 
mortos, em que são recebidos convidados de outras aldeias. Gaúcha do 
Norte (MT). Foto de 2022.

Contexto

Se você já visitou um museu, deve ter notado que quadros, documentos, fotografias e outras peças são 
organizados de forma cuidadosa para o público. Muitas exposições seguem eixos temáticos, nos quais o 
tema orienta a seleção e o agrupamento dos elementos exibidos. Esse tema também define a finalidade e a 
intenção da mostra, o público-alvo e a escolha dos itens apresentados.

Nesta seção, você e seus colegas irão criar, em uma mídia social, uma coleção virtual de imagens e vídeos 
que representem diferentes paisagens e modos de vida em sociedade. 

O modo de vida e a relação dos povos tra-
dicionais brasileiros com seus territórios são 
temas relevantes para um museu geográfico 
virtual. Muitos desses povos lutam pela pre-
servação de suas condições de vida nas terras 
que ocupam, como os indígenas, ribeirinhos, 
caiçaras e as comunidades quilombolas.  
A permanência nesses territórios é essencial 
não apenas para a subsistência, mas também 
para a continuidade da memória coletiva, já 
que essa memória está profundamente vin-
culada aos espaços de vivência. 

Reconhecida como Patrimônio Mundial 
pela Unesco, Shibam é um exemplo singular 
de assentamento humano, uso sustentável do 
solo e planejamento urbano. Sua arquitetura 
reflete a cultura tradicional árabe e muçulma-
na, destacando-se pelos materiais e técnicas 
de construção empregados. A paisagem ao 
redor, irrigada pelo rio Wadi, permanece ati-
va para a agricultura, compondo um sistema 
econômico integrado que combina cultivo de 
inundação e produção de lama utilizada na 
construção civil, uma prática única na região. 
O ambiente preserva uma das últimas evidên-
cias de uma sociedade que se adaptou à vida 
em condições desafiadoras, dependente de 
um ciclo agrícola baseado na inundação.
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O objetivo dessa atividade é promover a cons-
cientização ambiental e estimular a sua criativi-
dade e a de seus colegas por meio da criação de 
obras de arte utilizando materiais reciclados.

 • Etapa 1: Sensibilização e discussão 

Discuta com os colegas e o professor a impor-
tância da reciclagem e os impactos positivos que 
ela tem no meio ambiente. Em seguida, pesquise ar-
tistas que realizam obras de arte usando materiais 
reciclados ou reutilizados. 

 • Etapa 2: Projeto

A partir da reflexão feita com os colegas e o 
professor, elabore no caderno um projeto esque-
mático da obra de arte que você vai fazer. Em seu 
projeto, liste também os materiais que vai utilizar. 

 • Etapa 3: Coleta de materiais 

Com seus colegas, organize uma campanha de 
coleta de materiais recicláveis na escola, incenti-
vando os estudantes a trazer itens como garrafas 
plásticas, jornais, latas, embalagens etc. Nessa co-
leta, separe e classifique os materiais de acordo 
com o tipo (plástico, papel, metal etc.) e seu po-
tencial de uso nas obras de arte.

 • Etapa 4: Criação 

Individualmente, execute o projeto. Faça ajus-
tes caso não haja disponibilidade dos materiais 
idealizados no projeto. 

 • Etapa 5: Exposição e reflexão 

Organize uma exposição das obras de arte pro-
duzidas com materiais reciclados e reutilizados, con-
vidando colegas, pais e membros da comunidade 
para visitar. Durante a exposição, explique sua obra, 
compartilhando o processo de criação, os materiais 
usados e a mensagem por trás de cada obra.

TRANSFORMANDO O LIXO EM ARTE

MÃO NA MASSA

Pictures of Junk: Melancholy. 2010. Digital C-Print,  
180 cm 3 230 cm.Nesta obra, o artista Vik Muniz explora 
o uso de materiais recicláveis e resíduos para criar 
representações artísticas.

 1. Identifique os materiais utilizados pelos artistas pesquisados e quais os possíveis destinos des-
ses materiais após seu primeiro uso.

 2. Qual é a importância da reciclagem e da arte como meio de expressão e conscientização? 
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DESENVOLVIMENTO
DO CONTEÚDO

O assunto é desenvolvido por meio de 
portadores textuais variados, muitas imagens e 
contextualização permanente. Inclui ainda várias 
seções com propostas de atividades diversificadas.

TEXTO EM FOCO

Leitura e interpretação de textos 
relacionados ao assunto do 

módulo, com aprofundamento 
no gênero e na linguagem; inclui 

atividades de compreensão  
e de interpretação.

MÃO NA MASSA

Atividades operatórias 
individuais ou em grupo com a 

finalidade de se elaborar  
algo concreto (cartaz,  

relatório, apresentação, 
maquete, exposição).

DIMENSÃO TECNO

Discussão sobre a importância 
dos avanços tecnológicos para a 
vida em sociedade, em conexão 

com o conteúdo trabalhado 
no módulo, acompanhada de 

propostas de atividades.

OLHAR AMPLIADO

Rotina de desenvolvimento 
de conteúdo previamente 

trabalhado pelos estudantes, 
com grupos de discussão, 

sistematização do aprendizado 
e propostas de atividades de 

consolidação.

MULTIPROJETO

Atividade em grupo que exercita 
a metodologia de pesquisa sobre 

tema transversal, em conexão 
com outros componentes 

curriculares; envolve elaboração 
de relatório e apresentação  

de resultados.

CIDADÃO DO MUNDO

Contexto e atividades associados 
com um dos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 
(ODS); inclui elaboração de 

propostas de intervenção na 
realidade relacionadas com a 

situação apresentada.

FERROVIAS NA EUROPA

DIMENSÃO TECNO

A Europa possui uma extensa e ramificada rede ferroviária, que totaliza mais de 230 mil quilômetros 
de trilhos. Essa rede começou a ser construída no século XIX, impulsionada pelo processo de industriali-
zação. As indústrias europeias, inclusive, foram as atividades que mais utilizaram essas ferrovias, sobre-
tudo para viabilizar a circulação de matérias-primas e mercadorias. A construção dessa rede ferroviária 
permitiu uma maior articulação entre as diferentes regiões do continente.
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Fonte de pesquisa: Eurail. Disponível em:  
http://linkte.me/t6fll. Acesso em: 17 out. 2024.

Europa: ferrovias Inicialmente, a topografia da Eu-
ropa foi um obstáculo para o esta-
belecimento das ferrovias, que, por 
isso, se concentravam mais em áreas 
de planícies. Mesmo com os avanços 
tecnológicos, o relevo continua sen-
do um desafio: grandes montanhas 
e vales profundos exigem soluções 
criativas do ponto de vista da enge-
nharia para criar novas rotas possí-
veis. Nesse sentido, a construção de 
túneis e viadutos vem se tornando 
uma solução frequente. 

Pode-se destacar os túneis ferro-
viários: o Túnel de Arlberg, com 10,6 
quilômetros, localizado na porção 
alpina da Áustria; o Túnel do Canal 
da Mancha, com 50,5 quilômetros e 
que conecta França e Reino Unido; o 
Túnel São Gotardo, com 57 quilôme-
tros e localizado na Suíça, sendo o tú-
nel ferroviário mais longo do mundo.

ATIVIDADES

 1. Explique em que medida o relevo impactou a construção de ferrovias na Europa no século XIX.

 2. Identifique duas alternativas encontradas para contornar os desafios impostos pelos relevos 
para a construção de ferrovias.
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Como estudado neste módulo, na União Soviética, os 
produtos das indústrias de bens de consumo duráveis 
eram reconhecidos pelo mundo todo como extrema-
mente duradouros: acredita-se que a vida útil de uma 
estante era de 30 anos e de um carro 50 anos. Como a 
sociedade soviética não se organizava segundo a eco-
nomia de mercado, mas em uma economia planejada, 
sua lógica industrial não visava à produção incessante.  

Em contrapartida, as indústrias do mundo capi-
talista desenvolveram a obsolescência programada. 
Preocupadas que as taxas de consumo da população 
baixassem, elas passaram a produzir objetos com uma vida útil mais baixa, pois isso facilitaria o 
descarte e a aquisição de uma nova mercadoria, mantendo assim a economia aquecida. 

A obsolescência programada de objetos leva ao aumento na extração de matérias-primas 
(destinadas à produção de novos objetos) e na geração de resíduos (objetos descartados), o que 
impacta negativamente o meio ambiente e a vida das pessoas. Desse modo, o consumo e o des-
carte são duas práticas que todo cidadão deve realizar de forma consciente e sustentável. 

CIDADÃO DO MUNDO
OBSOLESCÊNCIA PROGRAMADA  
E O EXCESSO DE CONSUMO

Televisores fabricados na URSS. Foto de 1956.

Resíduos descartados de modo inadequado em Córsega, na França. Foto de 2022.
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ATIVIDADES Diferentes baterias de questões permitem fixação, aplicação 
e consolidação dos conteúdos estudados. As atividades 
são elaboradas com base em habilidades da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) e classificadas por “ações 
cognitivas”, identificadas por ícones.

 

O FATOR HUMANO

Aspectos da geografia 
humana, destacando dinâmica 

populacional, pluralidade étnica 
e cultural, diversidade e causas 
da pressão sobre o ambiente.

GEOGRAFIA INTEGRADA

Contextos atuais que envolvem 
transformações do espaço 

geográfico, adoção de práticas 
sustentáveis e interação 

com outros componentes 
curriculares.

ENTRE MAPAS

Estudo prático da cartografia 
geográfica e histórica.

EM SÍNTESE

Repasse dos principais conteúdos, 
associados a atividades de 

consolidação do aprendizado.

ESTUDO DIRIGIDO

Conjunto de questões para 
resolução com autonomia, 

durante o horário de estudo.

ATIVAÇÃO

Seleção de atividades para 
resolução em sala de aula, com o 

auxílio do professor.

O FATOR HUMANO

Ativistas dos direitos humanos na Rússia
O ativismo dos direitos humanos na Rússia enfrenta desafios significativos em meio a um 

contexto político e social complexo. Desde o fim da União Soviética, organizações e defenso-
res dos direitos humanos têm lutado para promover e proteger as liberdades fundamentais 
em um ambiente frequentemente hostil.

O governo russo, especialmente sob o comando de Vladimir Putin, tem sido criticado pe-
las nações do Ocidente por práticas que restringem os direitos humanos e a liberdade de 
expressão. A legislação restritiva, como a Lei das Organizações Indesejáveis, tem como alvo 
organizações da sociedade civil que trabalham em áreas sensíveis, limitando sua capacidade 
de operar livremente.

Os defensores dos direitos humanos na Rússia enfrentam ameaças, intimidação e assé-
dio, com muitos sendo presos ou até mesmo assassinados por seu ativismo. A situação é es-
pecialmente desafiadora para aqueles que trabalham em questões sensíveis, como direitos 
LGBTQIAPN+ e liberdade de imprensa.

Contudo, apesar dos desafios, grupos e indivíduos continuam a lutar por justiça e pelos 
direitos humanos na Rússia. Organizações como a Memorial, que investiga violações dos di-
reitos humanos e preserva a memória histórica, desempenham um papel vital na defesa dos 
direitos das vítimas e na responsabilização do Estado.

A pressão internacional também exerce um papel importante no ativismo pelos direitos 
humanos na Rússia. Organizações internacionais de direitos humanos, como a Anistia Inter-
nacional e a Human Rights Watch, monitoram de perto a situação no país e pressionam por 
mudanças por meio de campanhas e relatórios.

Manifestação a favor dos direitos da 
população LGBTQIAPN+ na cidade 
de Moscou, na Rússsia. Foto de 2019.
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 1.  ANALISAR Observe a imagem a seguir e respon-
da ao que se pede.

a) Identifique a inovação tecnológica apresentada 
na imagem.

b) Explique os impactos que essa inovação gerou no processo de expansão territorial do capitalismo.

 2.  COMPREENDER Explique o papel da colonização na definição da Divisão Internacional do Trabalho en-
tre os séculos XVI e XIX. 

 3.  COMPREENDER Explique como a colonização participou do enriquecimento dos países europeus. 
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ESTUDO DIRIGIDO

 1.  APLICAR Preencha o quadro a seguir com as informações relativas aos tipos de vegetação existen-
tes no continente europeu, de acordo com o que foi estudado neste módulo.

 2.  ANALISAR Observe o mapa a seguir e explique como os diversos aspectos naturais – relevo, hidro-
grafia, clima e vegetação – podem ser considerados fatores que influenciam a distribuição da popula-
ção europeia pelo continente. Cite exemplos com base no mapa.

VEGETAÇÃO PORTE BIODIVERSIDADE TIPO CLIMÁTICO 

Tundra

Taiga

Floresta Temperada

Vegetação Mediterrânea

Estepes e Pradarias
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Fonte de pesquisa: 
Fonte de pesquisa: 
Eurostat. Disponível em: 
http://linkte.me/j43r9. 
Acesso em 19 nov. 2024.

Europa: densidade demográfica (2018)
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EM SÍNTESE NOME: TURMA:

FIQUE LIGADO! 

O continente europeu possui diversos espaços naturais, formados pela interação entre a litosfera, 
atmosfera, hidrosfera e biosfera. As paisagens europeias revelam uma variedade de vegetações, 
climas, hidrografias e relevos.

Esses aspectos naturais influenciaram a formação dos territórios e sistemas políticos e econômicos 
das sociedades europeias ao longo da história. A ocupação humana é menos frequente em áreas de 
clima polar e frio, como nas tundras e florestas de coníferas, enquanto é mais comum em regiões 
com clima temperado, mediterrâneo e semiárido, que abrigam florestas temperadas, vegetação 
mediterrânea e estepes.

O relevo também impacta a ocupação, sendo que as planícies e planaltos são mais habitados do que as 
regiões montanhosas, com clima frio e vegetação de montanha. No entanto, as condições naturais não 
são os únicos fatores determinantes para a ocupação. O desenvolvimento das sociedades europeias 
também foi fortemente influenciado por tecnologias e pelo uso de recursos hídricos, minerais e 
energéticos, permitindo ocupação e desenvolvimento variados pelo continente.

Vista de Hallstatt, na Áustria. Foto de 2021.

 1.  ANALISAR Analise a imagem anterior e explique as relações entre natureza e sociedade no 
processo de formação dos territórios europeus.
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INTEGRADA
GEOGRAFIA

Braudel e o Mediterrâneo
Nascido em 1902, Fernand Braudel foi um renomado historiador francês que desempenhou 

um papel de grande importância para a historiografia do século XX, especialmente a partir de 
seus estudos sobre a região do Mar Mediterrâneo, que tiveram uma abordagem inovadora.

Braudel acreditava que a História não deveria ser apenas uma narrativa linear de eventos 
políticos e militares, em relações de causa e consequência, mas sim uma análise profunda de 
estruturas e padrões subjacentes que moldam a vida e a cultura de uma região ao longo do 
tempo. Em sua obra principal, O Mediterrâneo e o mundo mediter-
rânico na época de Filipe II, o historiador constrói uma abordagem 
de longa duração, examinando as tendências de longo prazo e os 
elementos geográficos, econômicos e sociais que influenciaram 
a história da região.

Merece destaque na obra do autor a importância que ele con-
fere ao espaço geográfico na formação do Mediterrâneo, aten-
tando às múltiplas interações e intercâmbios que ele estabelece 
com as diferentes culturas e sociedades ao longo dos séculos.

Braudel argumentava que as características geográficas únicas 
do Mediterrâneo, como sua localização central, seu clima favorá-
vel e sua extensa rede de rotas marítimas, desempenhavam papel 
crucial na formação de uma economia e cultura marítimas distin-
tas. Além disso, o autor enfatizava a interconexão entre o Medi-
terrâneo e o mundo circundante, examinando as redes comerciais, 
migratórias e culturais que ligavam a região à Europa, África e Ásia. Fernand Braudel. Foto de 1984.

Imagem de satélite da região mediterrânica, área de estudo de Fernand Braudel, em 2020.
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ENTRE MAPAS

Projeção cônica

Projeções de poder
As projeções cartográficas são formas de representar em um plano – ou seja, em um mapa – a superfície 

terrestre ou parte dela. Elas foram desenvolvidas com o objetivo de reduzir as distorções que ocorrem na 
representação de uma superfície esférica em uma superfície plana. Por exemplo, a curvatura do planeta impos-
sibilita que a superfície terrestre seja representada em um plano sem que ocorram extensões ou contrações. 
Ao elaborar um mapa, é importante que a projeção escolhida seja adequada, ou seja, que a deformação seja a 
menor possível na área que se queira destacar. Para mapear a superfície da Terra, há diversos tipos de projeção 
cartográfica. Entre elas, destacam-se as projeções plana, cônica e cilíndrica. 

Projeção plana 
A projeção plana, também chamada de azimutal, utiliza um plano em cima de uma parte do globo ter-

restre e é empregada para destacar uma área específica dele. É como se um papel fosse colocado em cima 
de uma parte do globo e essa parte fosse representada omitindo o restante da superfície da Terra. Nessa 
projeção, o centro da área mapeada não apresenta deformações; porém, quanto mais distante do centro 
do mapa, maior será a distorção da representação. Não é possível indicar a orientação e a escala em mapas 
nessa projeção. 

Fonte de pesquisa: Atlas geográfico escolar. 8. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2018. p. 21.

Fonte de pesquisa: Atlas geográfico escolar. 8. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2018. p. 21.

Projeção plana

Projeção cônica
Na projeção cônica, a 

superfície terrestre é projeta-
da em um cone envolvido em 
torno da Terra. Essa projeção 
é utilizada para mostrar um 
dos hemisférios – o Norte ou 
o Sul – com menos distorções 
nas áreas polares. No entanto, 
as áreas próximas à linha do 
Equador são representadas 
com maior deformação. 

A projeção plana pode 
ser classificada em polar, se 
o local representado corres-
ponder aos polos; equatorial, 
se o local mapeado estiver ao 
longo da linha do Equador; ou 
oblíqua, caso esteja em um 
ponto intermediário entre a 
linha do Equador e os polos.

Jo
ão

 M
ig

ue
l A

. M
or

ei
ra

/ID
/B

R
Jo

ão
 M

ig
ue

l A
. M

or
ei

ra
/ID

/B
R

94

SEP_GEO9_V1_MOD3_081a098_M25.indd   94 1/6/25   11:20 AM

ECOS_INICIAIS_CONHEÇA_GEO_9ANO_LA.indd   6 1/6/25   12:26 PM



  LEMBRAR Recordar fatos e conceitos relacionados com determinada situação. 

  COMPREENDER Entender e explicar uma situação com base em experiências anteriores.

 APLICAR Usar o que se aprendeu para resolver uma situação nova.

 ANALISAR Entender uma situação por meio do exame de seus diferentes aspectos.

  AVALIAR Julgar uma situação adotando certo critério.

 CRIAR Propor solução nova e coerente para uma situação.

AÇÕES 
COGNITIVAS Cognição é a forma pela qual o pensamento se 

organiza na realização de determinadas ações. Cada 
atividade proposta exige uma ação cognitiva específica 
do estudante, que é sinalizada por um ícone.

DEFINIÇÃO
Destaca conceitos importantes para 
o aprendizado.

MAIS!
Apresenta informação 
complementar, curiosidade ou 
reforço conceitual.

MULTIMÍDIA
Sugere livros, sites, filmes e visitas 
reais e virtuais que ilustram e 
aprofundam o conteúdo.

PENSE NISSO  
E RESPONDA

Traz uma atividade rápida que auxilia 
a progressão do conteúdo.

DICIONÁRIO

Apresenta o significado  
de palavras complexas  
destacadas no texto.

SER SOCIAL
Mostra informação contextualizada 
sobre aspectos da vida em sociedade, 

acompanhada de solicitação de 

posicionamento pessoal que leva 

à reflexão sobre a participação 

contributiva do estudante.

JOVEM CIDADÃO
Apresenta situação associada 

com um dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) da Organização das 

Nações Unidas (ONU) e propõe 

interpretação analítica  e reflexiva 

do fato.

BOXES

Apresentam 
informações que 
complementam e 
ilustram o assunto  
em estudo.

Aldeia Topepeweke do povo Waurá, 
em Paranantinga (MT). Foto de 2024. 
Atualmente, povos tradicionais que 
vivem em áreas distantes dos centros 
urbanos e das redes de fibra óptica 
também podem ter acesso à internet. 
O sistema de conexão via satélite 
garante o acesso à rede mundial de 
computadores.

  JOVEM CIDADÃO

Com a globalização, tornou-se mais fácil para as empresas multinacionais 
distribuir determinadas etapas de suas cadeias produtivas em diferentes 
partes do mundo, na busca da redução dos custos de produção. No caso 
das multinacionais de roupas e calçados, desde o final do século XX houve a 
alocação de diversas fábricas em países do Sul Global, sobretudo no Sudeste 
Asiático, onde a baixa remuneração da mão de obra aumentou as taxas de 
lucro das empresas. 

No entanto, nas últimas décadas, circularam por diversos meios de 
comunicação denúncias de que muitas dessas fábricas submetiam seus 
trabalhadores a regimes análogos à escravidão, com longas jornadas de 
trabalho e baixíssima remuneração. 

 • Que medidas você e sua família podem tomar para evitar o consumo de 
mercadorias produzidas por empresas que possuem denúncias de trabalho 
análogo à escravidão? 

Para o desenvolvimento da globalização, foram fundamentais a aceleração dos 
fluxos materiais (envolvendo pessoas e mercadorias) e imateriais (referentes às 
informações) e a grande conexão estabelecida entre lugares distantes, levando à 
redução de barreiras para a comunicação. Todos esses avanços são característicos 
da nova e atual fase do capitalismo, o capitalismo informacional.  
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MAIS!
Após a experiência da linha de montagem fordista, que levou a uma 
superprodução de mercadorias, a Toyota desenvolveu um modo de produção 
mais ajustado às demandas do mercado, para evitar estoques, denominado 
toyotismo. Nesse modo, também há uso significativo de robôs e o processo 
produtivo se aproxima da noção de just in time, ou seja, “na hora certa”.

 PENSE NISSO E 
RESPONDA: Você já parou 
para pensar onde foram 
produzidas as roupas 
que você veste? Como 
essas roupas circularam 
até chegar às suas mãos? 
Selecione uma peça 
de roupa e identifique 
na etiqueta onde foi 
realizada a produção. Em 
seguida, elabore uma 
hipótese sobre como essa 
mercadoria circulou desde 
o país de produção até 
chegar a você.
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As transformações no mundo do consumo
A atual fase do capitalismo se caracteriza pelo consumo cada vez mais in-

tenso e mais rápido de mercadorias. As grandes corporações, para aumentar 
suas vendas, buscam diversificar seus produtos, criando novas demandas. 
A velocidade na substituição dos produtos é favorecida por novas tecnolo-
gias que os torna obsoletos em períodos cada vez mais curtos, levando ao 
descarte rápido e ao desperdício de recursos. Esse processo é conhecido 
como obsolescência programada.

A propaganda também tem grande efeito sobre o consumo ao criar no-
vas necessidades para a sociedade de consumo, ditadas pelos padrões das 
potências dominantes.

  JOVEM CIDADÃO

Consumir sempre foi uma ação necessária para os seres humanos, fosse 
consumir alimentos, água, vestimentas, habitações, dentre tantas outras 
coisas que são fundamentais para as nossas necessidades fisiológicas. No 
entanto, ao longo da história, foram criados hábitos de consumo que não 
estavam relacionados apenas às necessidades, mas também à cultura dentro 
de determinadas sociedades. 

A cultura do consumismo pode acarretar numerosos problemas, tanto para a 
sociedade quanto para o meio ambiente. 

 • Elabore uma lista das últimas mercadorias que seus pais compraram para você.

 • Numere essa lista em ordem de urgência de necessidade, no qual 1 é corres-
ponde ao produto que era mais urgente e 10 o produto menos urgente.

 • Explique quais motivos o levaram a adquirir os produtos menos urgentes.

O aumento da oferta do mercado de crédito ao consumidor também am-
plia o consumo. Bancos e outras instituições concedem crédito para que as 
pessoas adquiram bens de alto custo. 

Embora a ampliação e diversificação dos padrões de consumo tenham gera-
do a melhoria de vida para muitos cidadãos em todo o mundo, elas também le-
varam ao aumento no número de endividados e a maior produção de resíduos 
e rejeitos, já que a aceleração no ciclo de compra e uso de determinada merca-
doria significa também a intensificação do descarte de produtos já utilizados.

Consumidores fazem fila diante de 
loja de celular em Nova Iorque, nos 
Estados Unidos, para comprar o último 
lançamento da marca. Foto de 2022.
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MULTIMÍDIA 
O Instituto Akatu 
é uma organização 
não governamental 
que trabalha pela 
conscientização e 
mobilização da sociedade 
para o consumo consciente. 
No site da organização, 
há dicas de compra, de 
economia de água e de 
energia, entre outras. 
Disponível em: http://linkte.
me/ca87e. Acesso em:  
15 out. 2024.

SER SOCIAL
De acordo com a Organização 
Internacional no Trabalho 
(OIT), cerca de 80% do lixo 
eletrônicos dos países do 
Norte Global são enviados 
para os países do Sul.  
A manipulação desses 
materiais coloca em risco a 
saúde da população, em razão 
da presença de materiais 
tóxicos. A OIT alerta que os 
países do Sul estão tendo 
que lidar com o ônus de um 
problema global, sem ter a 
tecnologia adequada para 
lidar com isso.

 • Em sua opinião, o 
consumismo dos países do 
Norte impacta a vida da 
população dos países do 
Sul Global? Justifique.
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OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO  
SUSTENTÁVEL (ODS)

São 17 metas de natureza econômica, social e ambiental definidas pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) como forma de reduzir desigualdades e assegurar um futuro para o planeta. Em 
cada módulo, um ODS relacionado com o assunto é trabalhado no boxe “Jovem cidadão” e na 
seção “Cidadão do mundo”, permitindo que o estudante contribua com ideias e propostas para a 
melhoria das condições de vida em sociedade, desenvolvendo cidadania crítica, criativa e atuante.

LIVRO DIGITAL
A versão digital deste volume 
pode ser acessada por meio da 
plataforma SM Aprendizagem 
usando um dispositivo pessoal, o 
que possibilita a leitura e o estudo 
com portabilidade. Conteúdos 
exclusivos, como recursos multimídia 
(galerias de imagens, áudios, vídeos, 
animações, infográficos) e atividades 
interativas reforçam e aprofundam os 
conhecimentos. Ferramentas variadas 
fundamentam pedagogicamente a 
coleção, armazenam informações 
úteis sobre o uso do material didático 
pelo estudante e orientam-no sobre 
a melhor forma de navegar pelos 
recursos disponíveis. 
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GEOGR AFIA

OBJETIVOS
NOSSOS

M Ó D U L O

Caracterizar 
o processo de 

expansão territorial 
do capitalismo e 

identificar o papel 
das revoluções 

tecnológicas 

Identificar e analisar as 
inovações tecnológicas 

advindas da Primeira 
Revolução Industrial e seu 
papel no desenvolvimento 
do capitalismo industrial

Analisar as inovações 
tecnológicas promovidas 

na Segunda Revolução 
Industrial e seu papel 

no desenvolvimento do 
capitalismo financeiro

Explicar o processo 
que tem levado ao 
desenvolvimento 

dos nacionalismos e 
dos discursos anti- 

-globalistas, ligados 
à xenofobia e às 

guerras comerciais

Reconhecer as 
inovações tecnológicas 
da Terceira Revolução 

Industrial e seu 
papel no capitalismo 

informacional

GLOBALIZAÇÃO
NO FINAL do século XX e início do XXI, o conceito de 
globalização passou a ser utilizado com frequência, mar-
cando presença em discursos sobre política, economia e 
cultura. Embora as inovações tecnológicas desenvolvidas na 
década de 1970 – a partir da chamada Revolução Informa-
cional – tenham sido o “combustível” para a popularização 
do conceito, diversos estudiosos asseguram que a globali-
zação se iniciou ainda no século XVI, com as Grandes Nave-
gações. Assim, o que se observou na virada para o século XXI 
seria apenas um aprofundamento de um processo secular.

1
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 O QUE VOCÊ SABE sobre a relação entre 
as inovações tecnológicas e o processo de 
globalização recente? 

 O QUE VOCÊ ACHA do uso de novas 
tecnologias no dia a dia das pessoas?  
Os impactos são sempre positivos? Por quê? 
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MÓDULO
NESTE

GEOGR AFIA

 4 Origens do capitalismo

 6 Entre mapas • Mercator e a navegação

 8 O fator humano • O tráfico atlântico

 10 Primeira Revolução Industrial e capitalismo industrial 

 12  Segunda Revolução Industrial e  
capitalismo financeiro

 13 Dimensão tecno • A linha de montagem

 14  Terceira Revolução Industrial e  
capitalismo informacional

 16 O neoliberalismo econômico

 17 Ativação

EXPANSÃO DO CAPITALISMO E 
REVOLUÇÕES TECNOLÓGICAS

4

 19 A ideia de um “mundo sem fronteiras” 

 20  Texto em foco • Milton Santos: crítico da 
globalização

 25 Mão na massa • Transformando o lixo em arte

 26 O discurso antiglobalista

 30 Geografia integrada • A geografia da saúde

 32 Ativação

 35 Estudo dirigido

 37  Cidadão do mundo • Dinâmicas do  
consumo e da produção

 39 Em síntese

ENTENDENDO A GLOBALIZAÇÃO
19

Jovens utilizando aparelhos de 
telefone celular. Atualmente, os 
smartphones apresentam muitas 
funções como enviar e receber 
mensagens de texto, fazer fotos e 
vídeos, gravar áudios, acessar jogos, 
músicas e vídeos. Em 2023, de acordo 
com a Organização das Nações 
Unidas (ONU), 78% da população 
mundial com mais de 10 anos tinha 
um aparelho celular, principal 
dispositivo para o acesso à internet.

3
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EXPANSÃO DO CAPITALISMO E 
REVOLUÇÕES TECNOLÓGICAS

Burocracia • procedimento administrativo pautado na 
organização de um grande número de pessoas e de tarefas 
que precisam atuar em conjunto. 

ORIGENS DO CAPITALISMO

O sistema capitalista, surgido na Europa, baseia-se na propriedade pri-
vada e na sua exploração com o objetivo de obter lucro e acumular riquezas. 
Foi nesse contexto que ocorreram a exploração colonial da América e as re-
voluções tecnológicas que transformaram as dinâmicas de produção, circu-
lação e distribuição na economia, e a forma como as pessoas se relacionam 
entre si e com os espaços onde vivem, trabalham e consomem.

O surgimento do Estado moderno
O Estado moderno surgiu na Europa no século XV e se caracteriza por 

seu poder estatal autônomo e soberano. 

Esses Estados ganharam força a partir das monarquias absolutistas do 
final do século XV. As estruturas de poder centralizadoras enfraquece-

ram as lideranças políticas regionais dentro de seus reinos e impérios, e 
baseavam-se em uma burocracia civil e militar, que dispunha de grande 
controle sobre o território e as suas populações.

Grandes Navegações e mercantilismo
O período conhecido como Grandes Navegações (do século XV 

ao século XVII) se caracterizou pela inovação nas técnicas de orien-
tação no espaço (com a criação do astrolábio, da bússola, do qua-
drante e do sextante e do desenvolvimento da cartografia) e de 
navegação nos oceanos (como o aperfeiçoamento das embarca-
ções pelos portugueses, o que viabilizou a realização de viagens de 
longas distâncias). Essas inovações permitiram a expansão e a con-
solidação das rotas comerciais portuguesas a partir do século XV e, 
nos séculos seguintes, das rotas comerciais espanholas, holandesas, 
francesas e britânicas. 

Além das trocas comerciais com os territórios africanos e asiáticos, 
que se estabeleceram desde o final da Idade Média, a partir do 

século XVI, os Estados europeus conquistaram o continente 
americano e deram início ao processo de colonização de 

seus territórios, com extrema violência, deixando profun-
das marcas na organização econômica, política e cultural 
das sociedades americanas. 

Estátua do Rei Luís XIV 
sobre cavalo em Versalhes, 
França. Luís XIV foi um 
dos monarcas absolutistas 
mais famosos.

U
ly

ss
eP

ix
el

/S
hu

tt
er

st
oc

k.
co

m
/ID

/B
R

4

SEP_GEO9_V1_MOD1_001a018_M25.indd   4 1/6/25   10:43 AM



A colonização da América pelos europeus esteve associada ao 
 mercantilismo, um conjunto de políticas econômicas que predominou 
nos séculos XVI e XVII e que se caracterizava pela grande intervenção do 
Estado na economia com o objetivo de acumular o máximo de riquezas. 
Nesse contexto, a colonização foi vista como uma oportunidade para ga-
rantir matérias-primas (agrícolas e minerais) e mercados consumidores.

Dentro do mercantilismo, há uma vertente chamada metalismo, que 
enfatiza o acúmulo de metais preciosos, especialmente ouro e prata. 
Durante a colonização das Américas, a busca por minas foi constante. A 
opção pela escravização de africanos para trabalhar nas colônias ameri-
canas estava associada ao conhecimento tecnológico das sociedades da 
África Ocidental e Central na extração e processamento desses metais.

As colônias também produziram uma expressiva quantidade de rique-
zas para as metrópoles por meio da atividade agrícola, sobretudo com a 
produção de açúcar, café e algodão. Outra fonte de riquezas para os gran-
des impérios coloniais – Portugal, Espanha, Holanda, França e Inglaterra 
– foi o tráfico de escravizados de origem africana, uma das atividades mais 
rentáveis do período.

O processo de colonização ocorreu de maneira violenta, com os exércitos eu-
ropeus subjugando as sociedades americanas por meio do uso da força militar. 
A violência esteve presente não apenas nos períodos de conquista territorial, 
mas também durante a manutenção da colônia, pois elas se estruturaram por 
meio do trabalho de escravizados, indígenas e africanos, que eram submetidos 
ao frequente controle dos colonizadores. 

Além de violência física, os povos colonizados e escravizados também sofre-
ram violência cultural, já que as metrópoles lhe impuseram suas religiões e línguas.

Em termos econômicos, a metrópole estabelecia portos e feitorias em 
suas colônias, com funções comerciais e militares. As colônias forneciam 
matérias - primas e metais preciosos para a metrópole e eram obrigadas a con-
sumir somente os produtos vendidos por ela, no chamado pacto colonial.

Otumfuo Nana Osei Tutu II, atual 
rei dos Ashanti e sua esposa 
lady Julia Osei Tutu em Londres, 
Inglaterra. Foto de 2023.   
Os Ashanti foram uma das 
muitas sociedades africanas que 
desenvolveram um sofisticado 
conhecimento tecnológico 
relacionado a extração e 
mineração de metais preciosos, 
como o ouro.

A Primeira Missa no Brasil, de, 
Victor Meirelles. 1861. Óleo 
sobre tela, 268 cm 3 356 cm.
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ENTRE MAPAS

Mercator e a navegação
Nascido em 1512 na cidade de Rupelmonde (que atualmente integra 

o território belga), Gerhard Mercator foi um dos cartógrafos mais impor-
tantes da história, tendo desenvolvido uma projeção cartográfica que 
desempenhou papel de extrema importância para o desenvolvimento 
das Grandes Navegações ao longo do século XVI. 

A Projeção de Mercator se destacou das demais projeções carto-
gráficas de sua época, pois trazia a representação de uma quadrícula 
de linhas retas paralelas e perpendiculares (as latitudes e as longitudes, 
respectivamente), que permitiram aos navegadores traçar as melhores 
rotas navegáveis em um curso constante. 

Justamente por isso, a projeção se tornou padrão para os mapas náu-
ticos. A vantagem dos mapas elaborados a partir da Projeção de Merca-
tor é que, neles, são preservados os ângulos (e, portanto, as direções) da 
realidade, dado que aumentou a precisão na circulação, especialmente 
para as embarcações que navegam em alto-mar, distantes de outras refe-
rências espaciais, quando se afastam dos continentes. 

Fonte de pesquisa: Atlas geográfico escolar.  
9. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2023. p. 28.
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Mundo: projeção de Mercator

A Projeção de Mercator mantêm os 
ângulos, mas distorce as áreas. 

Franz Hogenberg. Gehrard 
Mercator, 1574. Gravura.

No entanto, é preciso lembrar que a pro-
jeção de um objeto do plano tridimensional 
(como o planeta Terra) para um objeto no 
plano bidimensional (como um mapa) sem-
pre vai gerar algum tipo de distorção. No 
caso da Projeção de Mercator, ela se carac-
teriza por distorcer as áreas do planeta, não 
sendo precisa para a definição de distâncias. 

A Projeção de Mercator distorce princi-
palmente as áreas próximas às regiões po-
lares, resultando em uma representação 
imprecisa das proporções e tamanhos relati-
vos dos continentes e oceanos. Para ilustrar 
essa distorção, a Groenlândia, que parece 
ter área semelhante à do Brasil na represen-
tação, é, na realidade, quatro vezes menor 
do que o nosso país. 
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Embora haja essas distorções, a Projeção de Mercator ainda é frequentemente utilizada 
em mapas náuticos ou em aplicações específicas que necessitem da preservação de ângulos 
e das direções no espaço. 

Observe o tamanho 
dos continentes 
deformados na 
Projeção de Mercator 
(laranja claro) e o 
verdadeiro tamanho 
deles (laranja escuro). 
Nessa projeção 
países como Estados 
Unidos, Canadá e 
Rússia aparecem 
muito maiores do 
que realmente são. 
A escala indicada 
no mapa se refere à 
Projeção de Mercator.

30°L30°O60°O90°O120°O150°O 60°L 90°L 120°L 150°L0°

30°S

30°N

60°N

0°

0 2 930 km

Mundo: projeção de mercator e o tamanho real dos continentes

Fonte de pesquisa: Serviço Geológico do Brasil. Todos os mapas estão errados?  
Disponível em: http://linkte.me/a25by. Acesso em: 11 nov. 2024.

Em 1859 Nicolas Auguste Tissot criou uma 
ferramenta gráfica para indicar as distorções 
de uma projeção cartográfica. Conhecida 
como Indicatriz de Tissot, essa ferramenta 
indica por meio de um pequeno círculo a dis-
torção local em determinado mapa.

Observe as imagens a seguir. Na primeira, 
círculos do mesmo tamanho foram distribuí-
dos em uma representação esférica da Terra. 
Na segunda, ao projetar a superfície terrestre 
com os círculos em um mapa plano, eles fica-
ram distorcidos. A distorção vai variar de acor-
do com a projeção cartográfica escolhida.

À esquerda, representação do globo terrestre com a Indicatriz de Tissot. 
À direita, Projeção de Mercator com a Indicatriz de Tissot.

Fonte de pesquisa: Serviço Geológico do Brasil. Todos os mapas estão errados? 
Disponível em: http://linkte.me/ewi4c. Acesso em: 11 nov. 2024.

 1. Explique a relação entre a Projeção de Mercator e as Grandes Navegações.

 2. Identifique as vantagens e as desvantagens do uso da Projeção de Mercator.

 3. Muitos países do Sul Global evitam utilizar a Projeção de Mercator em seus atlas 
escolares. Elabore uma hipótese que justifique essa escolha.

A B

ATIVIDADES
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O FATOR HUMANO

Mundo: comércio transatlântico de escravizados (séculos XVI-XIX)
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Fonte de pesquisa: David Eltis e David Richardson. Slave Voyages. Disponível em: http://linkte.me/jfjfm. Acesso em: 15 out. 2024.

O tráfico atlântico
Entre os séculos XVI e XIX, ocorreu o tráfico atlân-

tico de seres humanos trazidos da África para serem 
escravizados na América.

O tráfico atlântico representou uma das ativida-
des mais lucrativas desse período, tendo envolvido 
uma complexa rede de instituições e atores que se 
dedicavam ao sequestro, ao transporte e à comer-
cialização de africanos para trabalhar na condição de 
escravizados na América. Estima-se que por volta de 
12 milhões de africanos tenham desembarcado no 
continente americano.

Não interessava aos colonizadores europeus a escra-
vização de africanos de qualquer parte do continente, 
mas sim daqueles que pertenciam às sociedades espe-
cializadas em atividades de agricultura, pecuária, mi-
neração e metalurgia em áreas tropicais. Desse modo, 
o conhecimento e as tecnologias desses povos foram 
aspectos fundamentais que mobilizaram as investidas 
de traficantes na África Ocidental e na África Central.

Pressionados militarmente pelos traficantes, mui-
tos reinos africanos localizados nas zonas costeiras 

do Oceano Atlântico se organizaram na captura de 
africanos pertencentes a outros povos. Em troca dos 
capturados, esses reinos obtinham armamentos dos 
traficantes, o que fortalecia seu poder regional.

Embora a escravidão já existisse em algumas so-
ciedades africanas, nelas os escravizados nunca 
compuseram a base da sociedade. Esse aspecto é 
fundamental para diferenciar as sociedades com 
escravizados (caso de algumas no continente afri-
cano) das sociedades escravistas (que ocorreram no 
continente americano).

Após a captura, essas pessoas eram acorrentadas 
e transportadas em condições desumanas nos navios 
negreiros, enfrentando doenças, fome, superlotação 
e maus-tratos durante as viagens transatlânticas. 
Muitos não sobreviviam à jornada, resultando em 
uma perda significativa de vidas humanas.

Nas colônias, os sobreviventes eram vendidos em 
leilões para o trabalho forçado nas plantações e nas 
minas. Muitos passaram a trabalhar na cidade, espe-
cialmente em atividades de comércio e de serviços.
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completa que une recursos pedagógicos a 
ampla cesta de serviços, compondo um entorno 
cooperativo orientado para a sustentabilidade 
no âmbito da agenda dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).
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